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PREFÁCIO 

O Diário da alma (DA) é aqui proposto em ampla cole­
ta de páginas escolhidas, pela primeira vez ordenadas em 
seções e acompanhadas de índice temático. Esse agrupa­
mento por áreas, se de um lado não consente seguir passo a 
passo o contexto temporal e o enredo espiritual específico, 
nos quais cada reflexão se coloca – como na habitual sequ­
ência cronológica1 –, apresenta, no entanto, a vantagem de 
recuperar o fio unitário de pensamentos e atitudes espiri­
tuais afins, através dos quais a trama interior da vida do 
Papa João se desenha e se recompõe em toda a sua riqueza. 

Com tal chave de leitura temática, alguns aspectos e 
temas emergem com nova evidência. Aparece claramente, 
acima de tudo, que, para Ângelo José Roncalli, escrever o 
próprio diário não é, nem como seminarista, nem como 
bispo, nem como sumo pontífice, um exercício de medi­
tação espiritual abstrata, e sim a narração transparente de 
uma experiência de vida, que lhe serve para examinar-se 
e compreender, volta e meia, o que tem feito e onde pode 
melhorar para progredir na fidelidade ao Evangelho. Com 
equilíbrio (ne quid nimis, nada com exageros: 316), sem a 

1Cf. João XXIII, Il Giornale dell’ Anima e altre scritti di pietà, aos cuidados de Loris 
Capovilla, Cinisello Balsamo, Edizioni San Paolo, 2003 (última edição); Il Giornale 
dell’Anima. Soliloqui, note e diari spirituali. Edição crítica e notas aos cuidados de 
Alberto Melloni, Bolonha, Istituto per le scienze religiose, 2003 (última edição).
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pretensão de ser aquilo que não é, mas com a paciência, o 
sacrifício e o empenho de viver na alegria a própria vocação 
sacerdotal, nos vários lugares e nas funções que a cada vez 
lhe são confiadas. Tendo um olhar bem preciso: a santidade. 

O papa, que hoje veneramos como santo, não tinha 
feito outra coisa senão preparar-se escrupulosamente des­
de jovem (213, 314) para esse olhar, ou seja, para aquela 
perfeita imitação de Cristo, que é exatamente o caminho 
que conduz para a santidade. Com a característica típica 
dos santos, que têm a impressão de nunca darem passos à 
frente no progresso espiritual, de estarem sempre no ponto 
de partida, às vezes até de andarem para trás, e que por isso 
recomeçam sempre, como se até esse ponto não tivessem 
feito nada. Na realidade, quem como o Papa João XXIII 
ocupa o seu posto, procurando unicamente “a maior glória 
de Deus”, porque “tudo recebemos dele, e tudo a ele deve 
retornar” (651), caminha rápido na estrada da santidade, 
alimentando sem cessar a oração, a obediência da fé, o exer­
cício das virtudes cristãs. 

Afinal, esta é a finalidade da vida cristã: procurar, 
amar e servir a Deus em tudo e sempre (336, 654, 957), o 
que, aliás, significa fazer totalmente a vontade dele (316, 
394, 709, 902), deixando-se abraçar pela sua misericórdia 
e guiar até onde a Providência estabeleceu (898). A perfei­
ta imitação de Cristo nasce desses pressupostos. Então, 
aquele “livrinho de ouro” que traz o título de Imitação de 
Cristo será, com as Escrituras, o farol que iluminará a vida 
espiritual de João: “Será sempre para mim o livro mais 
querido e uma das pérolas mais preciosas que tenho co­
migo!” (141). Realmente, essa célebre e tão difundida obra 
medieval continua de atribuição incerta: Tomás de Kempis, 
alemão, renomado expoente da espiritualidade renano­
-flamenga, ou João Gersen, italiano, abade beneditino de 
Santo Estêvão de Vercelli. Representa um compêndio de 
devoção e prática ascética que ainda hoje tem poucos rivais. 
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Para João XXIII, o fascínio desse livro derivava seguramente 
da força de sua fé desprendida, sem elevações teológicas e 
subtilezas dialéticas, que é capaz de falar ao coração com 
sabedoria, equilíbrio e realismo, exortando e aconselhando 
o que é essencial para chegar ao conhecimento de Deus e 
ao encontro com Cristo. Um caminho concreto de purifi­
cação e elevação espiritual, que inclui o desapego de si e das 
coisas do mundo, a humildade e o amor para conquistar 
um coração puro (713), e sobretudo para aprender a tomar 
a cruz e carregá-la (355, 641, 684, 688). É surpreendente a 
simplicidade com que o autor da Imitação de Cristo – que faz 
ligação toda especial de reflexão com meditação, oração 
com poesia – vai acompanhando até o centro da experiência 
de fé, exatamente onde nasce a ânsia por Deus, que se trans­
forma em procura e, por fim, se torna conquista sublime. 

O papa João, seguindo em tudo o seu “grande livro” 
(355), o aplica na oração contínua (589, 640, 856, 890) – 
com especial devoção a Maria e assiduidade na recitação do 
rosário “por inteiro” (978) — e na prática diária das virtudes. 
Nisso lhe serve também de guia e apoio o exemplo de seus 
santos mais caros (334), que ele relembra com frequência 
neste Diário da alma, nada menos que de seus mestres de 
vida, a começar do pároco de sua cidade natal, Sotto il 
Monte, padre Francesco Rebuzzini (137, 138, 142). Entre 
os santos queridos – além de São Francisco de Assis (456) 
e São Francisco Xavier (10) –, destaca-se outro Francisco: 
Francisco de Sales, o “santo dulcíssimo” (311), admirado 
como homem, sacerdote e bispo, pela suavidade, virtudes 
e doutrina (11,1-4). Um modelo tão alto que impulsiona 
João XXIII ao desejo de fazer da própria vida “uma cópia 
perfeita” dele (311). Com amor, humildade e alegria – três 
palavras que ocorrem com frequência em seu escrito –, 
Francisco de Sales foi realmente um dos grandes mestres de 
direção espiritual e ao mesmo tempo um dos pastores mais 
queridos, não somente pela santidade de vida, zelo apostó­
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lico, compreensão das coisas espirituais, linguagem eficaz e 
saborosa de sua pregação, mas também pela fineza psicoló­
gica, conhecimento das almas e equilíbrio humano. Na sua 
espiritualidade, exerce importante função a harmonia inte­
rior e afetiva da pessoa, sem o que não se pode avançar com 
proveito nas estradas dos homens nem nas de Deus. Em sua 
ideia de progresso espiritual, está presente sempre o esforço 
de favorecer a plena maturidade humana, que conduza a 
uma existência interiormente livre, equilibrada e serena. O 
chamado para a santidade é naturalmente feito de cruzes 
grandes e pequenas, que não se podem levar com apenas 
um pedaço do coração, mas na medida em que se faz da 
própria vida uma oferta a Deus e ao próximo; o espaço do 
próprio espírito – geralmente na escuridão do desconforto 
ou no claro-escuro da melancolia – torna-se imediatamente 
mais largo e radioso.

Francisco de Sales acompanha esse olhar. E o faz, não 
apresentando severos ideais ascéticos, propondo ações 
grandiosas ou sofrimentos extraordinários, apontando 
para o número de mortificações ou das práticas de pie­
dade, mas sugerindo que se aperfeiçoe a cada momento a 
qualidade do próprio amor. De fato, para ele não se trata 
de sonhar com as alturas do espírito, mas, acima de tudo, 
procurar a pequena elevação das virtudes do dia a dia. Com 
perseverança, mas sem ansiedades. Claro, com plena cons­
ciência dos próprios limites, sem, contudo, jamais abater-se. 
Porque, afinal, o que importa é atingir a meta, e não deve 
haver desgosto particular quando alguém chega depois de 
outros que espiritualmente caminham mais rápidos. Cada 
um tem seu próprio caminho e seu tempo para percorrê-lo. 
O importante é alguém chegar até onde é chamado, movido 
de idêntico amor e na busca de amor sempre maior.

No seu caminho de santificação pessoal, João XXIII 
guarda bem presente essa lição de Francisco de Sales. E 
o faz com toda a humildade possível (7.6, 28.9, 46.7, 266, 
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272), vigiando atentamente para que, em suas palavras e 
atos, não se descuidem nem as menores coisas ou as pe­
quenas circunstâncias, aparentemente insignificantes, que 
possam, ao invés, favorecer a ação da graça (341). Porque 
tudo lhe serve para corresponder à vontade de Deus (648, 
884.1, 972), consciente de que não é nada mais que um 
servo (236), e para obedecer em tudo aos superiores, sem 
jamais pedir nada, e sem nunca ceder em coisa nenhuma 
no “sentido mundano da vida” (648). É, portanto, através 
do exercício das virtudes que se avança no amor de Deus, 
“a expressão mais pura de toda a vida espiritual” (681). 
Além da obediência e humildade, o Papa João indica longa 
série de atitudes e disposições interiores e exteriores (pu­
reza, mortificação, penitência, recolhimento, vida oculta, 
prudência, retraimento etc.), que devem progressivamente 
conduzir a uma existência inteiramente consagrada a Deus 
e aos irmãos, no serviço da caridade (7.7, 870).

Assim, podem-se usufruir os frutos de uma vida vir­
tuosa, na verdadeira paz do Senhor (668, 768, 904, 909, 
911) e na harmonia superior da alegria espiritual, “uma 
das características das almas santas” (767). Além do mais, 
o papa João não se esquiva dos obstáculos que encontra em 
cada propósito e esforço de perfeição evangélica. Está bem 
consciente do quanto se opõem ao progresso espiritual o 
pecado, as fraquezas, as imperfeições, que ajudam a gente 
a compadecer-se dos outros, a aliviá-los e encorajá-los, 
mas não a justificar-se a si mesmo (761). Às vezes, tem até 
mesmo a sensação de passar por “marionete nas mãos do 
Senhor” (96), ao sentir o peso das próprias misérias, faltas 
e infidelidades (646), sobretudo por causa do amor próprio 
que sempre reprova em si mesmo (252, 402), e tendo tam­
bém consciência do pouco tempo que tem à disposição para 
purificar-se e tornar-se melhor. Na realidade, do primeiro 
até o último dia, o papa João tem o pensamento voltado 
para a morte, com o receio de não conseguir apresentar-se 
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dignamente ao julgamento de Deus; e ao mesmo tempo 
tem a consoladora certeza de estar sempre acompanhado 
do seu perdão e misericórdia.

Esse é o profundo da alma sacerdotal do papa João, 
que reconstruímos do Diário da alma, sem que jamais dimi­
nua em nós o encanto diante do sabor e sabedoria destas 
páginas, destinadas a conservar-se no tempo como um dos 
testemunhos mais altos da espiritualidade contemporânea. 

 			           Giuliano Vigini 


